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Resumo 
 

Este estudo tem como pressuposto a idéia de que há uma relação 

entre degradação das condições ambientais do planeta e desatenção às 

necessidades e desejos das crianças em espaços de Educação Infantil. 

Entendendo que os seres humanos são, simultaneamente, seres de 

cultura e de natureza; e que o pertencimento à natureza foi se perdendo 

no processo de produção da visão de mundo moderna, a pesquisa 

buscou elementos para a compreensão das conexões entre esta visão 

dicotômica e o modo de funcionamento de instituições educacionais. O 

referencial para conectar os planos micro e macro-políticos foi encontrado 

nos campos da ecologia, do feminismo e da micropolítica. 

A pesquisa de campo desenvolveu-se em parceria com uma 

instância de formação da Secretaria Municipal de Educação de Blumenau 

(SEMED), Santa Catarina; e envolveu profissionais dos Centros de 

Educação Infantil (CEIs),  que atendem à crianças na faixa etária de 0 a 6 

anos, em horário integral. Através de uma investigação qualitativa que 

inclui observação participante, questionários e entrevistas, foram 

analisados os espaços físicos de 70% dos CEIs de Blumenau, no que se 

refere à tempo ao ar livre e contato com elementos do mundo natural, 

como terra, areia, água e vegetação. A pesquisa inclui, ainda, entrevistas 

com as profissionais que atuam junto às crianças, buscando elementos 

para a compreensão do conjunto de referências conceituais que definem 

um cotidiano distanciado da natureza.  

Os dados obtidos revelam concepções e práticas educacionais 

coerentes com uma visão de mundo que separa ser humano e natureza, 

corpo e mente, razão e emoção. Nesta medida, contribuem para a 

reprodução de um modo de funcionamento social que é gerador de 

desequilíbrio ambiental, desigualdade social e sofrimento pessoal.  
 
 

Palavras-chave 

Educação e ecologias. Relação seres humanos-natureza; 

Educação infantil. 
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Abstract 
 

This study is based on the idea that there is a relationship between the 

degradation of the environmental conditions of the planet and the lack of 

attention to children needs and wishes in Childish Education. If there is an 

undertanding that human beings are, at the same time, culture and nature 

beings and that the nature perception has been lost during the production 

process of the modern world vision, the research gathered elements for 

the comprehension of the relationships between this docotomic vision and 

the way educational institutions work. The references to connect  the micro 

and macro political plans was found in ecology, feminism and micro 

political fields.  

The field research was developed through a partnership with a 

formation instancy of the Education Municipal Secretary in Blumenau, 

Santa Catarina; it involved professionals of the Childish Education Centers 

(CECs), that attend to children from 0 up to 6 years old, in a full time 

mode. Through a qualitative investigation which includes the participant 

observation, answers to interviews and questionnaires, the physical 

spaces of 70% of Blumenau CECs were analysed, regarding the out of 

door time and contact with elements of the natural world, such as sand, 

ground, water and vegetation. The research also includes interviews with 

the professionals who act with the children, searching elements to 

understand the set of conceptual references which define an everyday far 

away from nature. 

The obtained data show educational conceptions and practices that 

are consonant to a world vision which put apart human being and nature, 

body and mind, good sense and emotion. Thus, they contribute for the 

reproduction of a kind of social working method which generates 

environmental unstability, social inequality and personal suffering. 

 
Key-words  

Education and ecologies. Human beings-nature relationship. 

Childish education. 
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Resumé 
 

 Cette étude a pour présupposition l'idée qu'il y a un rapport 
entre la dégradation des conditions environnementales de la planète et le 
manque d'attention aux besoins et aux désirs des enfants dans les locaux 
de l'enseignement maternel.  Partant du fait que les êtres humains sont, à 
la fois, des être naturels et culturels; et que le fait d'appartenir à la nature 
s'est perdu au cours du processus de production de la vision moderne du 
monde, cette recherche a visé les éléments pouvant permettre de 
comprendre les rapports entre cette vision dicotomique et  le mode 
opérationnel des institutions d'enseignement.  Les répères pour relier les 
plans micro-politiques et macro-politiques ont été trouvés dans les 
domaines de l'écologie, du féminisme et de la micro-politique. 

 Cette recherche sur le terrain s'est développée d'une part,  
par le biais d'une convention entre l'organe de formation du Secrétariat 
Municipal de l'Enseignement de Blumenau, Santa Catarina et, d'autre part,  
par le biais des professionnels des Centres d'Enseignement Infantile - CEI  
reçevant des enfants de 0 a 6 ans d'âge, à temps complet.  Moyennant un 
sondage qualitatif qui comprenait observation participative, réponse a un 
questionnaire et des entretiens, 70% des locaux des CEI de Blumenau ont 
été enquêtés pour ce qui est du temps passé à l'air libre et du contact 
avec le monde naturel, par exemple avec de la terre, du sable, de l'eau et 
de la végétation.  La recherche comprend aussi des entretiens avec les 
professionnels qui travaillent auprès des enfants, dans le dessein de 
comprendre l'ensemble de répères conceptuels qui définissent un 
quotidien éloigné de la nature. 

 Les données ainsi obtenues ont révélé concepts et moeurs 
propres à l'enseignement cohérents avec une vision du monde qui sépare 
être humain et nature, corps et esprit, raison et émotion.  Ils contribuent 
dans cette mesure à la reproduction d'un mode de fonctionnement social 
qui est générateur de deséquilibre environnemental, inégalités sociales et  
souffrance personnelle. 
 

 

Mots-clé 
 Enseignement et ecologies. Rapport être humains-nature. 

Enseignement maternel. 
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Estas latas têm que perder, por primeiro, todos os ranços 
(e artifícios) da indústria que as produziu. 
Segundamente, elas têm que adoecer na terra. Adoecer 
de ferrugem e casca. Finalmente, só depois de trinta e 
quatro anos elas merecerão de ser chão. Esse 
desmanche em natureza é doloroso e necessário se elas 
quiserem fazer parte da sociedade dos vermes. Depois 
desse desmanche em natureza, as latas podem até 
namorar com as borboletas. Isso é muito comum. 
Diferentes de nós, as latas com o tempo rejuvenescem, 
se jogadas na terra. Chegam quase até de serem 
pousadas de caracóis. Elas sabem, as latas, que 
precisam chegar ao estágio de parede suja. Só assim 
serão procuradas pelos caracóis. Sabem muito bem, 
estas latas, que precisam da intimidade com o lodo 
obsceno das moscas. Ainda elas precisam de pensar em 
ter raízes. Para que possam obter estames e pistilos. A 
fim de que um dia elas possam se oferecer às abelhas. 
Elas precisam de ser um ensaio de árvore a fim de 
comungar a  natureza. O destino das latas pode também 
ser pedra. Elas hão de ser cobertas de limo e musgo. As 
latas precisam ganhar o premio de dar flores. Elas têm 
de participar dos passarinhos. Eu sempre desejei que as 
minhas latas tivessem aptidão para passarinhos. Como 
os rios têm,como as árvores têm. Elas ficam muito 
orgulhosas quando passam do estágio de chutadas nas 
ruas para o estágio de poesia. Acho esse orgulho das 
latas muito justificável e até louvável”.,  

(Manuel de Barros, Latas) 
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A criança que você pôs no mundo pesa dez libras. É feita 
com oito libras de água e um punhado de carbono, cálcio, 
azoto, sulfato, fósforo, potássio e ferro. Você deu à luz a 
oito libras de água e duas libras de cinzas. Assim cada 
gota de seu filho era o vapor da nuvem, o cristal da neve, 
da bruma, do orvalho, da água nascente e da lama de um 
esgoto. Milhares de combinações possíveis de cada átomo 
de carbono ou de azoto. Você apenas reuniu o que já 
existia. 
 Olhe a terra suspensa no infinito. O Sol, seu próximo 
companheiro, está a cinqüenta milhões de milhas. Nosso 
pequeno planeta não é mais que três mil milhas de fogo 
recoberto por uma película que tem apenas dez milhas. 
Sobre esta fina película, um punhado de continentes 
jogados entre os oceanos. Sobre estes continentes, no 
meio das árvores, arbustos, pássaros, animais – o ruído 
dos homens. 
Entre estes milhões de homens, está você, que deu à luz a 
um homem mais. O que é ele? Um galhinho, uma poeira – 
um nada. É tão frágil que uma bactéria pode matá-lo; uma 
bactéria que aumentada mil vezes é apenas um ponto no 
campo visual. 
Mas este nada é irmão das vagas do mar, do vento, do 
relâmpago, do sol, da via Láctea. Este grão de poeira é 
irmão da espiga do milho, da relva, do carvalho, da 
palmeira, irmão de um passarinho, do filhote do leão, de 
um potrinho, de um cãozinho. 
Este grão encerra em seu pensamento as estrelas e os 
oceanos, as montanhas e os precipícios. E o que é a 
essência da alma senão todo universo, faltando apenas as 
suas dimensões. É esta a contradição inerente ao ser 
humano: nascido de um quase nada, deus está nele. 

 (Korczak, 1983, p. 31-32) 
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A perda de certas seguranças era e continua a ser fundamental  
para que se possa ouvir o som das novas situações  

e dos novos problemas.  
(Martin-Barbero) 
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